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O arquivo é uma brecha no tecido dos dias, a visão retraída de um fato inesperado. 
Nele, tudo se focaliza em alguns instantes de vida de personagens comuns, raramente visitados pela história, 
a não ser que um dia decidam se unir em massa e construir aquilo que mais tarde se chamará história. 
(FARGE, 2009, p.14).
Introdução
Este artigo tem como objetivo refletir sobre as práticas desenvolvidas ao longo do projeto de extensão “Memórias do Movimento Estudantil na UFRGS: uma mirada para os acervos históricos”. Entendemos que o desenvolvimento do Movimento Estudantil (ME) da UFRGS é um elemento significativo da trajetória política da instituição. Assim, 35
acreditamos ser necessário que os registros 
históricos sejam devidamente tratados. Portanto, 
o projeto tem como objetivo mapear, sistematizar 
e salvaguardar os acervos relacionados ao ME, na 
intenção de reconstituir os percursos da comu-
nidade discente em diferentes temporalidades. 
Esta ação também tem o intuito de publicizar 
a documentação reunida, através da criação 
de um repositório virtual, permitindo que, no 
futuro, pesquisadoras e pesquisadores possam se 
debruçar sobre a temática das lutas estudantis, 
produzindo conhecimentos diversos e multi-
facetados sobre o assunto. No mesmo sentido, 
cabe apontar que o projeto reúne em seu grupo 
de trabalho, professores e pesquisadores da área 
da História, Arquivologia e Ciências da Compu-
tação, possibilitando um olhar multidisciplinar 
para essas fontes.  
Primeiros Passos 
A criação do projeto, formação da equipe e, 
sucessivamente, a consolidação de uma rotina 
de trabalho são frutos de um processo que teve 
sua gênese na primeira visita que realizamos 
ao Diretório Central dos Estudantes (DCE) da 
UFRGS. A ida ao DCE foi fruto dos contatos 
que estabelecemos com a diretoria no final de 
2018. Lá, nos foram disponibilizadas seis caixas 
que estavam assinaladas com a data referente aos 
documentos presentes em seu interior, com uma 
temporalidade que se estendia da década de 1940 
até os anos 2000. Esse material estava localizado 
em armários de metal e sujeitos a ação de traças 
e poeira. Conforme relatou a coordenadora-geral 
do DCE que acompanhava nossas incursões, as 
caixas não vinham sendo manuseadas há muito 
tempo. Para ela, aquele momento era de desco-
bertas. Para nós, também, afinal não tínhamos 
um conhecimento prévio sobre qual tipo de 
documentação seria encontrado ali.
Iniciamos um trabalho de organização conforme 
as datas dos ofícios, recortes de jornais, perió-
dicos estudantis, entre outros impressos. Cabe 
assinalar que essa disposição seguiu uma lógica 
intuitiva, visto que neste momento ainda não 
haviam arquivistas ligados ao projeto. 
Após esse contato com a documentação do DCE, 
realizamos visitas técnicas em outras entidades 
estudantis com o propósito de prospectar 
documentos históricos por elas produzidos ou 
arquivados. De maneira geral, há certo desconhe-
cimento por parte das gestões sobre o conteúdo 
destas coleções, embora, em alguns casos, se 
reconheça um interesse em entender o que os 
documentos relatam.  
Outra etapa foi convidar alguns professores para 
integrarem o projeto. Foi assim que tivemos 
uma grata surpresa dada a acolhida da proposta 
pelos professores Vanderlei Machado (História), 
Rafael Rocha (Ciências da Computação) e Jorge 
Vivar (Arquivologia). A partir daí, realizamos 
as primeiras reuniões de equipe. Nelas, apresen-
tamos a documentação do DCE e definimos as 
diretrizes do trabalho.
Conversamos com a gestão do DCE, que auto-
rizou a condução do acervo, de modo temporário, 
para o Laboratório de Arquivologia da UFRGS 
(Leparq), visando a organização, higienização e 
posterior digitalização dos documentos. As velhas 
caixas de papel, que estavam esfarelando, foram 
substituídas por caixas de plástico. Por ter sido 
o primeiro local onde realizamos o trabalho de 
campo, as atividades que emergiram dali tiveram 
um caráter experimental e, ao mesmo, definiram 
modelos para as práticas que foram implemen-
tadas a posteriori. 
Mapeando os acervos
Gradativamente o grupo de trabalho se expandiu 
e, assim, pudemos nos dedicar a múltiplas tarefas. 
Dessa maneira, percorremos muitas outras 
instituições universitárias, tais como o Museu 
da UFRGS, os Centros Acadêmicos (CAs) e 
Diretórios Acadêmicos (DAs) da Universidade 
e o Núcleo de Pesquisa e Documentação da 
Política Rio-Grandense (NUPERGS). No museu 36
encontramos materiais que haviam sido doados 
pelo Centro dos Estudantes Universitários da 
Engenharia (CEUE). Se no DCE a quantidade de 
materiais era relativamente pequena, no museu 
nos deparamos com uma massa documental 
impressionante. Outra diferença em relação ao 
acervo do DCE era o cuidado dispensado pela 
instituição aos documentos. De fato, quando 
falamos de um museu, a expectativa é que a 
preservação do patrimônio seja uma das suas 
prioridades. Lá nos deparamos com um arquivo 
organizado em armários de metal, cujos registros 
do passado estavam em envelopes, conforme suas 
tipologias e temáticas. A iluminação e a tempera-
tura da sala da reserva técnica eram adequadas à 
conservação. Ademais, os documentos se encon-
travam em processo de sistematização, apesar 
de ainda não terem passado por um tratamento 
arquivístico.
Já em relação às visitas aos CAs 
e DAs da UFRGS, buscamos 
verificar se neles existiam outros 
documentos que tratavam das 
dinâmicas estudantis no passado. 
Havendo tais arquivos, nos inte-
ressava saber quais as condições de 
custódia, as relações que estabe-
lecem com suas comunidades, a 
temporalidade que abarcam, entre 
outros aspectos.  
Estivemos no Centro Acadêmico 
André da Rocha (CAAR), que é o 
órgão representativo dos estu-
dantes da Faculdade de Direito 
da UFRGS, e tem suas origens 
datadas em 1917, conforme seu 
estatuto. O acervo do CA se 
encontra em uma sala reservada, 
onde são desenvolvidas também 
as atividades administrativas da 
gestão. O arquivo é constituído por 
armários de metal em cujo interior foram encon-
trados boletins, informativos, atas de reuniões 
e assembleias, extratos bancários, ofícios, 
correspondências, regimentos, panfletos e jornais 
do DCE e do CAAR - como exemplo o periódico 
A Toga, que segue sendo editado. Durante estas 
visitas fizemos um breve levantamento sobre 
os tipos de documentos encontrados e também 
fotografamos alguns itens do acervo, para fim 
de registro. Em suma, neste Centro Acadêmico 
tivemos contato com documentos datados de 
1959 até 1994. Parte do acervo custodiado pelo 
CAAR se encontra em boas condições de preser-
vação. No entanto, o CA está localizado em uma 
sala da Universidade que constantemente sofre 
com alagamentos, que causam a perda de parte 
do acervo e comprometimento de outros tantos 
documentos. Os artefatos diretamente atingidos 
pelas intempéries estão gravemente despedaçados 
e mofados (Imagem 1). Dessa forma, fica explícita 
a urgência de um trabalho que trate do acervo de 
forma a evitar que os danos se agravem. 
Figura 1: Fichário encontrado no arquivo do CAAR.
Fonte: Equipe do projeto de extensão “Memórias do 
Movimento Estudantil da UFRGS: Uma mirada para 
os acervos históricos”. 37
Para além das entidades estudantis mencio-
nadas, fomos até o Núcleo de Pesquisa e 
Documentação da Política Rio-Grandense 
(NUPERGS), que se situa no Instituto de Filo-
sofia e Ciências Humanas (IFCH) da UFRGS, 
no Campus do Vale. Chegamos neste acervo por 
indicação do técnico-administrativo Manoel 
Passos, que atua no Núcleo e nos apresentou 
o local. Ele nos informou sobre a presença de 
documentos referentes a atividades do Diretório 
Central dos Estudantes. Diante disso, passamos 
a tratar diretamente com o Programa de Pós-
-Graduação em Ciência Política, responsável 
pelo Núcleo, para que pudéssemos analisar os 
documentos ali custodiados.
Realizamos nossa primeira visita ao arquivo 
do NUPERGS, com toda equipe de bolsistas 
e acompanhados pelo professor 
Jorge Vivar. Ali pudemos identificar 
o tamanho do acervo. Ele conta 
com 15 caixas e mais 11 pastas de 
documentos, que estão divididos por 
décadas, e compreendem o período 
de 1961 até 1991. Há uma variedade 
considerável de tipos, desde docu-
mentos oficiais como processos, 
ofícios internos, correspondências 
e processos externos até panfletos 
e publicações das mais diversas 
organizações e entidades estudantis 
da UFRGS, do Rio Grande do Sul, do 
Brasil e até de outros países. O acervo 
é composto em grande medida por 
documentos do DCE-UFRGS e da 
UEE/DEE-RS. Quanto à conservação, 
encontramos documentos em bom 
estado. Os poucos que não desfru-
tavam desta condição apresentavam 
rasgos ou danos (como o desapareci-
mento do texto feito a partir de uma 
cópia de mimeógrafo) que impossibi-
litaram a leitura.
Tivemos contato com pilhas de documentos, 
mas se o objetivo era mapear os locais que 
detinham arquivos da vida estudantil da UFRGS, 
não poderíamos simplesmente nos dar por 
satisfeitos. Sendo assim, visitamos o Diretório 
Acadêmico de Economia, Contábeis e Atuariais 
(DAECA), localizado no centro da cidade, na 
movimentada Avenida João Pessoa, dentro da 
Faculdade de Ciências Econômicas. Estruturado 
em um amplo salão, o DAECA divide seu espaço 
com o Centro dos Estudantes de Relações Inter-
nacionais (CERI), o que faz com que o ambiente 
seja bastante povoado. 
Por ser o DAECA um dos diretórios mais 
antigos da Universidade e comparecer na biblio-
grafia sobre o Movimento Estudantil da UFRGS 
pesquisada, acreditávamos que a prospecção 
em seu arquivo poderia lançar luz sobre eventos 
que já conhecíamos ou ainda, nos apresentar 
Figura 2: O grupo na prospecção do acervo do DAECA.
Fonte: Equipe do projeto de extensão “Memórias do 
Movimento Estudantil da UFRGS: Uma mirada para os 
acervos históricos”.38
informações que sequer havíamos imaginado. 
Assim, procuramos entrar em contato com a 
gestão, que nos abriu as porta
Chegando lá, a coordenadora nos apresentou 
o espaço e nos conduziu até o segundo andar, 
onde estaria o arquivo. Funcionando como uma 
espécie de despensa, a sala é pequena e pouco 
iluminada, reunindo uma série de objetos e 
móveis que não são utilizados no cotidiano do 
Diretório. Ainda nesta sala-despensa foi possível 
ver um pequeno armário de metal com caixas 
de papelão e pastas. Ali estava a documen-
tação que nos interessava. A documentação do 
DAECA, em comparação com o que havíamos 
especulado e até mesmo em comparação com 
outros Centros e Diretórios Acadêmicos, era um 
tanto quanto pequena. Três caixas somavam-se 
a alguns papéis dispersos em pastas, somando 
um volume não muito grande de registros. Mas, 
como diz a expressão “tamanho não é docu-
mento”, manteve-se o entusiasmo. A cena era 
engraçada (Figura 2). Nós, nesta sala-despensa, 
espremidos entre objetos aleatórios, como 
garrafas, barras de metal, caixotes, e até mesmo 
uma caixa-d’água, nos sentíamos um pouco 
como Sherlock Holmes em busca de indícios 
daquilo que teria sido o ME, e daquilo que 
faziam os discentes. 
Neste instante, como de praxe, nos dedicamos 
a fazer o inventário dos documentos contidos 
dentro das caixas. Registramos em nossa 
planilha os diferentes tipos de materiais contidos 
no acervo: recibos para prestação de contas, 
regimentos de eleições, cartazes, panfletos, 
circulares e ofícios, periódicos estudantis, textos 
acadêmicos etc. Em meio a esses documentos, 
encontramos não apenas materiais relativos ao 
DAECA, mas também ao DCE, como um esque-
leto do estatuto da entidade. 
Nessas saídas a campo, pouco a pouco fomos 
descobrindo onde estavam os testemunhos que 
apontavam para as dinâmicas próprias do DCE. 
É certo que jamais teremos acesso à totalidade 
daquilo que foi produzido, o que permaneceu 
ergue-se como um “documento-monumento” 
(LE GOFF, 1990, p. 288) para nós. Isso quer 
dizer que cada fonte tem sua própria história 
de sobrevivência ao longo do tempo. É verdade 
que até o momento não sabemos como se deu a 
criação destes arquivos, mas percebemos que a 
relação que eles estabelecem com a sua comuni-
dade na contemporaneidade varia conforme o 
sentido que se atribui aos documentos ali custo-
diados. Pode-se dizer que tais espaços concen-
tram fragmentos de vidas capturados em papéis 
(ARTIERES, 2013). Eles são guardiões de uma 
memória coletiva que mostra sua expressão na 
medida em que os documentos forem colocados 
em uma perspectiva histórica.
Sistematizando descobertas: planilhas e 
quadro de arranjo 
Em um processo paralelo às prospecções nos 
CAs, DAs, DCE e no NUPERGS, procuramos 
sistematizar os documentos a partir de uma 
tabela de classificação (Tabela 1). A partir daí, 
pudemos ter dimensão de qual recorte crono-
lógico era preponderante em cada um dos 
acervos, bem como as tipologias e as temá-
ticas mais recorrentes. Além disso, pode-se 
construir coleções de jornais estudantis 
cujas edições tinham números dispersos em 
diferentes acervos. Este é o caso dos boletins 
da UNE. Também elaboramos uma segunda 
tabela, cujo caráter se aproxima de uma linha 
do tempo (Tabela 2). Nela, inserimos informa-
ções referentes a acontecimentos e processos 
históricos de diferentes dimensões (em nível 
local, regional, nacional e internacional). Essa 
ferramenta possibilitou situar num panorama 
amplo os episódios que ocorreram na UFRGS. 
Puderam ser considerados elementos como a 
legislação educacional, a ação do movimento 
estudantil em outros países, mudanças de 
governos e regimes, entre outros aspectos. 
Esse instrumento facilita a leitura de determi-
nados ofícios e circulares e possibilita o traçar 
de paralelos. 39
As planilhas, em especial a que diz respeito à linha 
do tempo, nos auxiliaram na elaboração do quadro 
de arranjo. Este é um esquema estabelecido para a 
organização dos documentos de um arquivo a partir do 
estudo das estruturas, funções ou atividades da entidade 
produtora e da análise do acervo, sendo uma expressão 
adotada em arquivos permanentes (GONÇALVES, 
1998). O desenvolvimento de um quadro de arranjo 
para os documentos faz parte dos objetivos do nosso 
projeto. As entidades produtoras (os CAs e DAs e o 
DCE) com as quais temos trabalhado, possuem uma 
grande quantidade de material que foram elaborados 
ao longo da história, documentos estes representativos 
das práticas dos estudantes a elas vinculados. Em nossas 
visitas técnicas, notamos a ausência de uma orientação 
histórico-arquivística que pudesse ser acolhida pelas 
associações estudantis no trato com o patrimônio 
documental que custodiam. O quadro de arranjo é 
um recurso que oferece uma contribuição no sentido 
de definir o lugar de cada um desses registros, sendo 
então, uma ferramenta útil para viabilizar investigações, 
haja vista que o pesquisador encontrará documentos 
reunidos em fundos ou em coleções de modo coerente.
Reconstruindo os percursos 
A vasta documentação levantada até o momento 
nos leva a entender que a catalogação e digitalização 
dos acervos, bem como a disponibilização deles, 
pode ser uma ferramenta para pesquisadores/as que 
desejarem escrever sobre o Movimento Estudantil 
Gaúcho, especialmente da UFRGS. O diálogo existente 
entre os diferentes acervos que já visitamos denota 
uma complexa rede de organização estudantil com 
Tabela 1: Instrumento de identificação da documentação presente nos acervos. 
Fonte: Tabelas elaboradas pelos membros do projeto de extensão “Memórias do Movimento 
Estudantil da UFRGS: Uma mirada para os acervos históricos”.
Tabela 2: Instrumento de localização espaço-temporal dos fatos testemunhados nos documentos. 
Fonte: Tabelas elaboradas pelos membros do projeto de extensão “Memórias do Movimento 
Estudantil da UFRGS: Uma mirada para os acervos históricos”.
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articulação relevante entre as mais diversas entidades 
da UFRGS, do Rio Grande do Sul e do Brasil. 
Nos acervos dos Diretórios Acadêmicos, há um 
número grande de documentos relativos a encontros 
e congressos nacionais de estudantes. Tratando-se dos 
eventos discentes, encontramos panfletos e publicações 
de diferentes tendências que podem ser relevantes 
para se ter uma visão ampliada daquilo que orbita a 
institucionalidade no Movimento Estudantil. Filiações 
políticas, relações pessoais entre diretorias de dire-
tórios, dia-a-dia das entidades, entre outros aspectos 
que comparecem nestes impressos. Além disso, são 
relatadas variadas discussões sobre os caminhos da 
democracia brasileira no período da redemocratização, 
bem como eventuais debates sobre socialismo, reforma 
agrária e análises de conjuntura visando diferentes 
países. As capas de periódicos, seus desenhos e charges 
são também ricos para o desenvolvimento de estudos. 
Enfim, como temos apontado, a própria (r)existência 
deles no contemporaneidade e no passado é algo perti-
nente. Vejamos, é necessário um número grande de 
pessoas para produzir um jornal e o fato de os centros 
estudantis conseguirem realizar isso com periodicidade 
sugere uma forte organização das entidades.
Nosso trabalho de prospecção também encontrou 
um sem-número de documentos que, para além das 
produções estudantis, nos oferecem o retrato midiático 
que era dado ao Movimento Estudantil e ao contexto 
de relações que o circundavam. Na forma de recortes 
de jornais de grande e pequena circulação no estado 
e até de outras partes do país, reunidos e organizados 
pelo DEE/UEE e DCE, matérias, notícias e manchetes 
descrevem o cenário político que envolvia o universo 
secundarista e universitário. Por meio deles, apre-
endemos suas reivindicações e a forma como eram 
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divulgados os eventos organizados pelas entidades. 
A seleção de conteúdo dos jornais arquivados pelas 
entidades era feita pelos próprios estudantes que nelas 
atuavam. Até o momento, a maior parte do que encon-
tramos desse formato de documentação diz respeito 
à década de 1970, de forma que a generalidade das 
matérias se refere a restrições impostas pelos governos 
militares à atuação política de discentes. Essa é uma 
temática que pode se revelar interessante àqueles que 
estudam o período da ditadura civil-militar. 
Considerações parciais
Em nossos caminhos temos percebido, cada vez mais, 
possibilidades de ação que se somam aos objetivos 
prescritos no âmbito do Projeto. A atuação nas entidades 
fez com que encontrássemos colaboradores “nativos”, 
ou seja, estudantes dos cursos abrangidos pelas siglas 
dos Centros e Diretórios Acadêmicos. Estes, ao notarem 
o interesse sobre os arquivos de seus CAs e DAs, estão 
sendo estimulados a relacionarem com a história do ME 
da UFRGS, identificando a necessidade de conser-
vação e divulgação dos documentos a ela relacionados. 
Por exemplo, um de nossos Diretórios Acadêmicos 
parceiros, o DAFA/CADe, que reúne os discentes de 
Arquitetura e Design, mantém um mural onde são 
anexados documentos considerados representativos das 
atividades dos estudantes militantes do curso em épocas 
passadas. Além das ações dentro da Universidade, perce-
bemos potencial em trabalhar com ambientes externos, 
como escolas públicas e privadas, a fim de fomentar 
reflexões sobre o Movimento Estudantil ontem e hoje. 
Há potencialidades diversas quando misturamos nossos 
esforços voltados ao patrimônio documental com estra-
tégias didáticas. Ao que vemos, portas estão se abrindo a 
partir do trabalho desenvolvido junto aos acervos e, cabe 
a nós entender quais caminhos vamos percorrer. ◀
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